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INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem por objetivo apresentar algumas reflexões resultantes de 

observação direta, pesquisa bibliográfica e documental realizada com o intuito de discutir 

as lacunas existentes no processo de aprendizagem da Matemática apresentadas pelos 

alunos do quinto ano de uma escola de anos iniciais do Ensino Fundamental, de modo a 

compreender as razões existentes nos maiores problemas de compreensão do conteúdo 

desta disciplina.  

Este é um assunto muito importante, pois há diferentes tipos de questões que 

surgem na hora de aprender Matemática por grande parte dos alunos e para que haja 

melhores resultados é necessário que o sujeito possua bases sólidas, onde através dela se 

sustentará cada nível que a sobrepõe. 

Para entender melhor as lacunas que se encontram nesse processo é necessário 

que se discuta sobre as ações presentes na aprendizagem significativa do aluno. Portanto, 

o processo de ensino-aprendizagem da Matemática se deve através do envolvimento do 

aluno nas atividades, sendo ele um sujeito ativo que desenvolverá uma quantidade de 

habilidades intelectuais e estratégicas para se apresentar eficaz diante do aprendizado e 

aplicando seus conhecimentos adquiridos. 

   Portanto, é fundamental que o educador esteja constante interação com o 

educando de forma que este possa entender e absorver de forma significativa dados 
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importantes para a resolução de problemas. Espera-se então que com estudos a cerca deste 

tema possa se compreender tais desafios enfrentados na aprendizagem significativa da 

Matemática de forma a entender quais as principais lacunas no processo de aprendizagem 

desta, para que se possa trabalhar na busca de compreender as carências existentes neste 

processo.  

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada na educação escolar com o objetivo de investigar as 

principais lacunas existentes na aprendizagem da Matemática no quinto ano do Ensino 

Fundamental.  A metodologia utilizada foi de caráter qualitativo, pois se preocupou com 

a compreensão do aprofundamento dos envolvidos nesta pesquisa e irá se dedicar a 

dinâmica dessa relação. Portanto nesta pesquisa foram coletados dados que servirão de 

fonte para este trabalho, no qual destaca Minayo (2001), 

A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis. Aplicada inicialmente em estudos 

de Antropologia e Sociologia, como contraponto à pesquisa quantitativa 

dominante, tem alargado seu campo de atuação a áreas como a Psicologia e a 

Educação. (MINAYO, 2001, p. 14). 

Por tanto, a pesquisa qualitativa não irá se preocupar com a representatividade 

numérica, mas sim em entender seu objeto de pesquisa, com a compreensão deste. 

O processo de planejamento desta pesquisa se deu através da elaboração de um 

cronograma de atividades desenvolvidas que se dividiram entre orientações, reuniões e 

planejamento do que seria realizado durante o trabalho. 

Quanto ao meio de investigação este foi realizado através de material 

disponibilizado pela professora e observação direta em uma escola da rede pública de 

anos iniciais do Ensino Fundamental, situada no bairro da Cachoeirinha – Manaus/AM, 

onde tiveram como sujeitos envolvidos: a diretora, uma professora e 45 alunos de uma 

turma do quinto ano do Ensino Fundamental. 
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A observação direta é uma prática que interliga o observador e o que é 

observado, onde este desenvolve valores e conceitos de acordo com suas analises. Esta 

ação é composta por diferentes aspectos e assim poderá ser constituída através do 

acompanhamento ao longo deste processo de estudo. 

Este tipo de observação de acordo com Lakatos & Marconi (1992, p.222) “utiliza 

os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. Não consiste apenas em 

ver e ouvir, mas também examinar fatos ou fenômenos que se deseja estudar”. Portanto, 

este tipo de atividade de coleta de dados não irá ser realizado apenas através da 

observação, mas também pela análise de comportamentos e práticas que foram 

observados ao decorrer do processo.  

Através das observações diretas realizadas ao decorrer da pesquisa com o intuito 

de investigar o objeto de estudo foram feitas descrições a cerca dos quatro momentos 

observados que estão amparadas pelo diário de pesquisa que exerce papel fundamental 

no registro de tudo aquilo que foi observado ao decorrer do processo de pesquisa. Este 

será instrumento indispensável para o pesquisador, onde nele irá constar dados e 

informações de maneira descritiva de aspectos fundamentais para a pesquisa, o que 

servirá como base para o processo de analise do que irá ser estudado. Assim segundo 

Minayo (1993),  

[...] constam todas as informações que não sejam o registro das entrevistas 

formais. Ou seja, observações sobre conversas informais, comportamentos, 

cerimoniais, festas, instituições, gestos, expressões que digam respeito ao tema 

da pesquisa. Falas, comportamentos, hábitos, usos, costumes, celebrações e 

instituições compõem o quadro das representações sociais. (MINAYO, 1993, 

p.100) 

Assim, no diário de pesquisa o pesquisador poderá detalhar tudo o que foi 

observado de maneira que este sirva para o melhor aprofundamento nos estudos acerca 

do objeto analisado. 

A pesquisa então dividiu-se em quatro momentos: no primeiro momento 

Observação dos pontos de vista da gestora e professora titular referente às lacunas 

existentes no processo de aprendizagem da Matemática, no segundo momento houve a 
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realização de uma avaliação aplicada pela docente contendo as quatro operações, 

expressões numéricas e interpretação de problemas, no quarto momento houve a 

apresentação dos resultados das avaliações e por fim no ultimo momento foi feita a 

observação de uma aula, onde foi apresentado aos alunos o resultado das avaliações e 

feito a correção das questões que os alunos tiveram baixo rendimento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aprender os conteúdos presentes na Matemática não é para muitos uma tarefa 

tão simples e na medida em que os conteúdos nela presente vão aumentando, as 

dificuldades em desmitificá-la se tornam cada vez mais difíceis. Com isto, há diferentes 

tipos de situações que surgem na hora de aprender esta disciplina por grande parte dos 

alunos e para que haja melhores resultados é necessário que o sujeito possua bases sólidas, 

onde através dela se sustentará cada nível que a sobrepõe. 

Com isto, se faz necessário que haja um empenho tanto do professor como 

também do aluno para que desta forma possa haver uma maior relação com a realização 

matemática. É importante que também se compreenda as características do papel do aluno 

e do professor para que se possa estabelecer uma relação de ensino-aprendizagem. 

O estudo do tema “A aprendizagem matemática: algumas lacunas de processo” 

é discutido através da busca por formas para se debater sobre a aprendizagem significativa 

da matemática, o qual será embasado nos Parâmetros Curriculares Nacionais, Base  

Nacional Comum Curricular, Saraiva (2012) e também os autores: Nacarato (2011), 

Mengalli (2011) e Passos (2011), Aranão (2007), Bittar (2013), Freitas (2013) e Pais 

(2013) e Smole (2013), Muniz (2013). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000), referentes ao Ensino Fundamental 

ressaltam alguns pontos primordiais relacionados à Matemática. A organização de 

conteúdos deve levar em consideração a relevância daquele assunto para o progresso 

intelectual do aluno, o uso de recursos didáticos na associação de situações que usem a 

analise e o pensamento, pois eles devem contribuir para o desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos, a compreensão do ensino da Matemática possibilitando 
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entende-la e compreender o seu valor no mundo, além também da avaliação como parte 

do processo de aprendizagem. 

A partir da definição do papel do aluno diante da aprendizagem, o papel do 

professor ganha uma nova dimensão. O educador deverá então coordenar a aprendizagem 

do educando, conhecendo todas suas potencialidades e competências cognitivas, além 

também de sua situação sociocultural. Neste sentido o Ministério da Educação (2000) 

afirma que: 

Desse modo é fundamental que o professor, antes de elaborar situações de 

aprendizagem, investigue qual o domínio que cada criança tem sobre o assunto 

que vai explorar, em que situações algumas percepções ainda são instáveis, 

quais a possibilidades e dificuldades de cada uma para enfrentar este ou aquele 

desafio. (Ministério da Educação, 2000, p. 63) 

Portanto, o educador deverá partir das peculiaridades de seus alunos, das suas 

histórias e vivencias e deverá ser claro ao explicar concepções a cerca da Matemática, 

detectando seus principais aspectos. O uso de materiais e situações do cotidiano no 

processo de ensino irá favorecer aos educandos uma melhor compreensão a cerca do 

conteúdo apresentado, de modo que este faça conexões sobre suas vivencias e habilidades 

e o assunto que lhe foi apresentado. 

A BNCC – Base Nacional Comum Curricular (2016) aborda em seu documento  

de caráter normativo a relevância da disciplina Matemática e destaca a importância de se 

trabalhar com os educandos tabelas, figuras e esquemas, associando assim essas 

representações a conceitos e propriedades. É importante também utilizar situações e 

materiais que os alunos usem em seu dia-a-dia de modo que este irá facilitar o processo 

de compreensão e auxiliará no processo de aprendizagem significativa destes, de modo 

que este também favorece o raciocinio lógico e tenha maior interesse pelo conhecimento 

que está conquistando. 

“O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do 

letramento matemático, definido como as competências e habilidades de 

raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a 

favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de 

problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, 

procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas.” (BNCC, p. 222)  
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Assim, destacam-se os objetivos primordiais no processo de aprendizagem que 

envolvem o desenvolvimento do raciocínio lógico matemático,  a representação, a 

comunicação e também a  argumentação, de maneira que deverá ser propiciado aos 

educandos atividades que trabalhem situações-problema,  o agir individual, a autonomia 

e a responsabilidade de maneira que estes utilizem diferentes estratégias na resolução de 

cálculos mentais e na obtenção de resultados. 

Bittar (2013), Freitas (2013) e Pais (2013) destacam ainda que a Matemática irá 

manifestar-se na vida das crianças naturalmente, a partir de experiências e vivencias 

próprias do seu cotidiano, onde ela irá utilizar a aplicação dessas vivencias para 

aprofundar seus conhecimentos matemáticos. Com isto, é necessário que o educador 

coordene a aprendizagem do educando, conhecendo todas suas potencialidades e 

competências cognitivas e assim leve em consideração todo esse conhecimento que o 

aluno já trás consigo tendo em vista que as crianças fazem ligações entre atividades 

cotidianas e a matemática. 

Smole e Muniz (2013) destacam ainda que o educador deseja que os educandos 

possam sentir a necessidade de explorar novas situações e assim realizem cada vez mais 

novas descobertas a cerca da aprendizagem matemática. Com isto, é necessário que no 

processo de ensino o professor favoreça aos alunos maneiras de se pensar como foi 

realizado aquele cálculo matemático e que procedimentos foram utilizados para se chegar 

àquele resultado. Assim, para que isto ocorra é importante que o educador leve em 

consideração que os alunos trazem seus conhecimentos prévios e assim utilizam as 

operações matemáticas mesmo antes de ingressarem no ambiente escolar. 

Diniz (2012) relata alguns aspectos importantes quanto ao trabalho do educador 

que atua nas séries iniciais do Ensino Fundamental. É essencial que o professor leve além 

do conhecimento dos primeiros conteúdos e também estimule o fascínio pelo mundo das 

descobertas matemáticas. O alcance de bons resultados acaba muitas vezes não sendo 

atingido por parte dos educandos e isso se em grande parte pela complicação na hora da 

resolução de operações matemáticas, dos raciocínios lógicos e até mesmo na realização 

de afazeres diários. 
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Nacarato (2011), Mengali (2011) e Carvalho (2011) ressaltam a relevância da 

formação de um bom lugar para a realização da aprendizagem da matemática. Um ponto 

de grande importância para que haja um ambiente de aprendizagem significativa é que se 

estabeleça além da relação entre professor-aluno, a ligação entre aluno-aluno, onde neste 

lugar ele poderá ter voz para expor suas opiniões e conhecimentos.  

Além da interação entre professor e aluno, a interação entre alunos 

desempenha papel fundamental na formação das capacidades cognitivas e 

afetivas. Em geral, explora-se mais o aspecto afetivo dessas interações e menos 

da sua potencialidade em termos de construção de conhecimento. (Secretaria 

de educação fundamental, 1997, p.31) 

Assim, as relações entre educador-educando e aluno-aluno se tornam 

indispensáveis, pois ambas as ligações irão contribuir de forma significativa, tanto no 

processo de ensino-aprendizagem quanto no vinculo cordial. 

Aranão (2007) apresenta que um dos motivos das complicações existentes na 

resolução de problemas matemáticos se dá por conta de como o enunciado é apresentado 

e também na forma como este acaba não ficando de fácil compreensão para o aluno. 

Entretanto, a interpretação de alguns problemas matemáticos não se deve somente ao 

professor de Língua Portuguesa, pois na Matemática existem termos e linguagens 

específicos dela, diferentemente de textos que são apresentados na matéria de Língua 

Portuguesa. 

No processo de aprendizagem da Matemática, deve-se levar em consideração 

que o aluno das séries iniciais do Ensino Fundamental se apresenta na fase intitulado por 

Piaget de “Operacional Concreto”. Assim, nesta fase a criança apesar de saber usar 

operações lógicas, ela ainda precisa utilizar situações reais para resolver problemas 

matemáticos.  

No processo de construção do conhecimento matemático, a ação do professor 

é, pois, extremamente importante a fim de selecionar o material mais 

apropriado, as questões mais significativas e na proposição de problemas numa 

sequencia que leve a uma abstração gradativa. (ARANÃO, 2007, p.43) 
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Com isto, é importante que se utilize materiais concretos e didáticos para no 

processo de ensino de modo que o aluno seja o sujeito da aprendizagem na hora da 

resolução dos problemas matemáticos.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais referentes à 1ª a 4ª série (1997) ressaltam 

a importância de o professor dar continuidade as questões abordadas durante as primeiras 

séries do Ensino Fundamental, tendo em vista que estas questões são de grande relevância 

para o processo de aprendizagem do aluno. Dentre tais assuntos, destaca-se o trabalho 

dos alunos com ideias que eles próprios executam, o uso de materiais didáticos e a 

conexão que o aluno tem com a matemática.  

No primeiro momento da observação direta a professora titular da turma do 

quinto ano apresentou que as maiores lacunas referentes à aprendizagem da Matemática 

por parte de seus alunos ao longo do ano letivo estava em questões como às quatro 

operações (adição, subtração, multiplicação e divisão), de modo que esta interferia 

diretamente no processo de aprendizagem deles em outros conteúdos, assim como 

também na interpretação e resolução de problemas. Além disso, relatou que grande parte 

dos insucessos obtidos na disciplina estava na base que os educandos recebiam antes de 

ingressarem no quinto ano. Também neste primeiro momento de observação, a gestora 

da escola relatou que outro aspecto relevante no baixo rendimento dos alunos em 

matemática se dava a partir de questões familiares, pois estes não tinham apoio e incentivo 

dos pais, o que impossibilitava que os educandos tivessem um melhor contato com a 

disciplina. 

No segundo momento de observação, a docente realizou uma avaliação com os 

alunos, no qual obtinham questões envolvendo as quatro operações, interpretação de 

problemas matemáticos e expressões numéricas com adição e subtração. Durante a 

realização da avaliação, os alunos mostraram ter muitas dúvidas principalmente com 

questões que envolviam problemas matemáticos, e assim procuravam muitas vezes a 

professora para fazerem perguntas. 
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No terceiro momento de observação a professora apresentou o resultado das 

avaliações realizadas pelos alunos, no qual 70% destes obtiveram notas abaixo de 6,0 e 

30% alcançaram a média 6,0. Foi observado que a maior parte dos erros dos alunos que 

não alcançaram a média estava em questões que envolviam as operações multiplicação e 

divisão, assim como também na interpretação de problemas matemáticos. 

O quarto e ultimo momento na escola foi destinada a observação dos alunos 

durante uma aula de matemática, em que a professora mostrou-lhes o resultado das 

avaliações e realizou a correção das questões que os alunos tiveram baixo rendimento. 

Portanto, através destas observações diretas realizadas durante esta pesquisa foram feitas 

descrições nas quais estão amparadas no diário de campo. 

O quadro de análise realizado durante este trabalho tem por finalidade apresentar 

de forma objetiva as habilidades esperadas que os alunos desenvolvam nesta etapa 

segundo o PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais, os conteúdos que os alunos 

apresentaram maior conhecimento e as lacunas percebidas com relação aos conteúdos que 

eles demonstraram maior resistência. A tabela evidencia também alguns aspectos 

observados e descritos no caderno de campo, no qual refletem de maneira significativa 

na sua elaboração. 

 Através deste objeto de analise podem-se realizar algumas considerações 

a cerca das principais carências destes alunos do quinto ano do Ensino Fundamental em 

matemática, levando em consideração tudo o que foi apresentado ao longo dos estudos, 

tendo em vista as lacunas que se encontram no decorrer deste estudo. 

 

QUADRO DE ANÁLISE 

Habilidades esperadas – 

PCN 

Habilidades 

Percebidas 

Lacunas 
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Resolução de situações-

problema que estejam 

relacionadas com contagem, 

medidas, os significados das 

operações; 

Leitura e escrita de números 

naturais e racionais, 

ordenação de números 

naturais e racionais na 

forma decimal; 

Realização de cálculos, 

mentalmente e por escrito, 

envolvendo números 

naturais e racionais; 

Medir e fazer estimativas 

sobre medidas, utilizando 

unidades e instrumentos de 

medida; 

Interpretação e construção 

de representações espaciais; 

Reconhecimento e 

descrição das formas 

geométricas tridimensionais 

e bidimensionais; 

Recolhimento de dados 

sobre fatos do cotidiano e 

expressar o resultado 

utilizando tabelas e gráficos. 

Operações matemáticas 

envolvendo adição e 

subtração; 

Situações-problemas com o 

uso de tabelas; 

Números fracionados com a 

operação adição; 

Resolução de cálculos 

escritos envolvendo as 

operações multiplicação e 

divisão; 

Interpretação de problemas 

matemáticos que contém as 

quatro operações 

matemáticas; 

 

 

 

CONCLUSÕES  

Mediante os resultados apresentados durante a pesquisa observa-se que grande 

parte das lacunas apresentadas pelos alunos do quinto ano do Ensino Fundamental se dá 

pela falta de bases sólidas nos educandos e a cerca de questões fundamentais que 
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envolvem o processo de ensino aprendizagem da matemática. Com isto, os alunos acabam 

por também não conseguirem resolver e realizar outras atividades que envolvem assuntos 

fundamentais como as quatro operações (adição, subtração, multiplicação e divisão) por 

estas não serem trabalhadas em momentos oportunos. 

Assim, quando os alunos ingressam ao quinto ano do Ensino Fundamental 

acabam não tendo um bom rendimento o que gera os maus resultados obtidos ao longo 

do ano letivo. Portanto, torna-se fundamental que sejam trabalhados conteúdos 

significativos no processo de aprendizagem dos educandos, além também de utilizar 

situações que envolvam o cotidiano destes, levando em consideração que estes fazem 

conexões com coisas que já tiveram contato, e assim utilizar tudo o que foi aprendido 

como base para a realização de outros conteúdos. 

Além disso, as lacunas formativas presentes nesse processo acabam comumente 

sendo vista como “dificuldades” e assim acabam não sendo considerados aspectos 

relevantes como a questão de que o aluno muitas vezes não está pronto cognitivamente 

para o recebimento daquele conhecimento, portanto é fundamental que o educador 

identifique as principais características dessa ciência,  tenha clareza sobre suas próprias 

concepções sobre a matemática e assim conheça a história de vida de seus alunos, de 

maneira que estas sejam contribuições importantes neste processo. 
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